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A O E X C  E L L w ’ S E N H O R

D - I O A M
M A R  Q_V E.Z D E F R O N T E 1 R A , D O S  

Confe lhos de Eftado, &/Guerra de Sua Alteza, 
Veedor de fuá Real fazenda, &c.

Sta 0  raga o fúnebre 3 dijfe nos 
exequias , que a [anta Cafa 
da Misericordia celebra todos 

os annos, denota, • ¿ r  agradecida ao Se- 
reniffimo Rey Dom Mano el de glorio- 
fa  memoria feu  fundador 3 como nam 
teue a dita deK . Eoy&M&ntia a ouuir3 
bufia pof meio da cilampa a de V. E x - 
ce llénela a poder lér, alem de fe r  multo

kp ■ - tro-
% y



poderdteta eftitrn , que defmerecepol­
la f£U Autor r qué espera com efludor 
mais auentejados bu fiarfelifmente ofa- 
uor de V. Excedencia ¡a quera Déos 
ouarde muitos annos: do Conuento da 
diurna Erouidencia em 3. de Fcuereiro 
de 672,

Seruo de V. Excel! ene i a,
ñ, ' >.

D. R A-F A E L B L V T E A V

Presidencia.
ino uina
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^ocáb itur nomen ejm-»-. Em m anueL Itmx- Ifaiat.j,

V E mal empregados fbrao os déme­
los , coto que prefumiíle eternizar a 
fama dos teus héroes , o ambicióla 
Gentilidades Enfinaíle aó Egipto a 
I e ua n t a r P i r a irú i es a me mo ria dosícus 

Monarcas, para na altura daquefas iriaquinaso- 
ítentar a exaltaeao da fuá gloria, & nam ¡ epat aífel, 
que quanto mais ehegauanrao' C e a , tanto mais 
íe aüezinhauamaos feos rayos, incontraftaueis ful* 
minadores de tam mohflraoía vaidade ; obriga- 
fte a Grecia a que na-cortina das AruoreséfcréueíTe 
o no m e dos íeus Eilofofos j para que com o brotar 
daquellas plantas, reüerdec'eíJe a íua lembran^a, 
sam aduirtindo que os ramos'mais verdes &m oí 
melhor defpojo da morre , & que áfortaleza dos 

.tnaior.es troncos nana tem ptieilegios contra ose- 
firagos do tempo, &¡!as deftemperangás dos Ele­
mentos} , Ethpenhafte aos Romanos a que eieui- 
piflem nos naarrnores as victorias dos feus Empe­
radores;, fem.. conbderar que o mermo ierro com 

e;que.a Efcultura íencalhaua-.aos-yenciclos'q•coxíatia 
í?ambe:m-pelios-veheedotes:y .&^ue-Eílatuas a qué

díh; , ; y A. id ■ es >
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' os -golpes Hauamo fer, &c a$férida$ avieja» nam
.erarn capaces para immpríalizarerp os bomens:
«náj acoñfejM». ,-cuJos;.trjb&os«cdcrao
todos de fautaílicos as injurias do tempo, ejuando 
de prefii midas queriatn Ipgrar as prerogacmas da 
Erernidade! as Pirámides em que ao vino fe repre - 
lemam as facanbas dos Reys, íam os cora^oens dos 
fübdippss as familias fam as aruore-s* em que com a 
luecedana ^as gera^pens florece afija iembramja, 
Se ps eate|idim.eiitos,fan? ps templos, em que de 
continuo fe adorar© as memoria? da fuá grandeza, 
.&asimagens das fpas virtudes; Neftas Pirámides 
.animadas» & neftes templos racionaos, viuc boje 
Cobre todos os Reys de Portugal ( fe nam quere­
mos djzer (obre todos os Monarcasdo mundo} o 
Sereniílhpp Rey D©m Manoel, Sí fem embargo 
de que a mpfte o rpubou aos nodos oíhosj ha mais 
debppa[ fecujo , bem íepode inferir do csceffiua 
das. ©pijas faudade?, nam menos que da Ecimolo? 
gia do fen ©orne, que aínda eftá com ©ofeo, Bm- 
mffltfd, ¡4tft'tfobiféíftg?. D,ettí,

Apalauia Manoel , no Hebraico val tanto,' 
cpmo dizer, De©s efli, coj© ©©feo, por onde 
fé os Reys fam os 0epíes da térra, queín nam co* 
íplTara eftar aínda eom nofco efta terrena Deidade, 
poís permanece na noíTa lemhran^a cora tanx viua 
repreíen^agam, que be commámente chamado 
ppr antouomaíia o Rey de gioriofa memoria, en­

comio



comibauthonfcado pellas palauras db Ptoféra, que 
me den o themadelta fúnebre brag¿.5 , ’VocábitHfm* 
yntntjHí EmMdwtcl, ¿dr/f, mbifcam Deusí

Os ruáis Ínclitos Vatoetis ( fe bem aduertírdesp 
defment em na morfe as excellencias do nome que 
tiuef ao na vida j Abel quer dizercidade, lefias lo­
go, Ezecbias fortaleza, mas na morre ficou elfo 
cidade fem moradores, eftefogp fem ardor , & e- 
£ta fortaleza fem forjas y domefrno modb vemos, 
que os Maximilianos no fépulcro faô  pequeños, 
que os Honoriosíao vis, os Pómpeos íem pompa,. 
& o$ Anguilas íem mageftade; em conclufao todos; 
osReys defmentem no occaío os nomcs que alca* 
^araó no na cimento. Nao aííim o incomparaucf 
Monarca, a cuja gloria dedica hoje ella lama Ca­
ía o piadolo deíwiaccao, pots o gjorioíb nome dé 
ManoeMhe compete na marte nao menos que na~ 
vida j Manoel [ comojádifle,] quét dizer Déos e -  
fta.com noíco querti nao ve claramente, que- 
efte Déos da cerra eftá com íioko aínda depois de 
morto, pois perpetua nas ñoñas íémbran gas a vida.

Em tres templos fe venera lioje a pteíenga deftai 
terrena.Deid ad e, no templo da; memoria, no tem?j 
píodo’coracao,' no templo dó entendímentó; nas 
memorias-de todos vine hoje el Re y Dom Mánoel 
para o alfombro, nos córagoensparao íentimentos> 
& nosentendiméncos para o defengano; o aífom-. 
bia nacei dasfa^anhas com queíe aftinalou na vi-

d-Sy:j
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da oríginafe p {entímento das perdas que teñe 
Portugal na fuá morte , & o deíénganó íe acha n@ 
irreparauel eclipíe de tao íoberana mag eít a de 5 no 
templo da memoria termelRey Dóm Manoel hu-; 
,ma prefen$'a glorídfa, pois occaííona aflombros, 
no templo do cora$ao humaprcíen£a ludiuoía 5 
npis caufa fentimencos , no templó do enten- 
-di mentó huma preíen^a doctrinal, poispregade-
Íenganosí - -

Confideremos astres preferidas de ña terrena 
Deidade postres templos,quedetérmiñOMe leuá- 

.,tar áfüa gloria ñas tres partes^defte Panegírico £a*' 
.nziÁ^Vocabiturnomenejits Emmmud ,  Emmanud¿
id e,íl 3 nobljcum DcjiS. ' ; -. ■

' ..... - ' i . , , p a r t e ;, i . :

O téploda memoria viueelRey D-Man o el 
para os afíombros, aporque tudo na vida 
D. Manoel lora© exeéíTos. He clontrina de

jhwu S.Thomas, & feralmente de todas as eícólas doThontai íw ' , , & - r • - i i
jEtioica . moral,que a virtude le erige trono no meio de dous 
wp.i®. £xt^emosfj reinaalifeeralida.de¿.éntre*•. prbdigalida-

de, Se a auareza: .dominaa iufti^a entren rigor, •& 
afroxidaó, 6t triunfa a fortaleza entre as deícofian-
5 as.da coua-rdia, & os arrojos da temeridade; eñe 
he o eífelp da virtudes apartar 0$ hómens dos ex­
tremos , pata os afaftar dos yi4ó&¿niás porque os

pro-
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prodigios'ñáo íegtíém ó eMlb <dó scoMüín , p'ará 
que foffé elRey Dom Manoel Oípfodigio dos Mo». 
narcas, fe Vfliram ém os ex^
tiernos; primeramentevnioíe amorte comavida¿ 
porque a morte das multas-péíToas Rcaés, tjtíe o 
precfediam Ihd deuo R e i n ó 6 c  elle ao Reino deb 
a vida * deiíelRey DOrri iMárié&l a vida íaó Rcinb 
delpbr fúgal ppórquéi Ibé fácil* W iaügmentbyfqüb o® 
Rciáosfo viüém qúandó-fe augméntámy & quan* 
do naoydegerierarm • ; ■ -  - -  - : r
• Acho toa fildíoha:á ;proüa detta propofí^ao, ne* 
itohujasa ^bufa* no-mundbdie permanente,'- porqué 
nenhuma he cabalmente perleita; tudo ñas criatu­
ras fáoprOgreílós du peídas * vidas ou mortes, na*

íímdauel *(- diaAuguíhnhofaporque so De os He 
iftiuntamente - perreito, em Déos mam pode ha- Sfttkah 
ner peídas, porque nadaío'offende1, nem progre£ 
Jb^porqucWdopoífuey Oiídé aflina como a itíimu- 
Tabilidadey hé" attribüto dé Deós, affim he prof* 
priedade efíencial do mundo , a mudan§a ; Viola*
•coba Déosíeneoftado a huma efcada, vidi Domi~ 
mm- tnntxum JcaU  ̂ s i rió :méfaiO tempo fe lhe re- 
•prefentaráo muitos Anjos, que por ella andauaofo- 
bindo, & decendo, vidi Angelas afcendentes, &  def ŝn‘ ' 
tendentes; nótai, eftáua Déos immouel, & pello co­
rtado ; andauam os Anjos em perpetuo mouimen.'
$o, que os Anjos fab criaturas, & as criaturas por

per?



perff it,as: que fej ao * tem&P fpgSitfts?.a mfüda-
casi tafoto aíli na que a petntíapejnpia d© huma sg

dí>, :Ym-
ueríW; m oi 52'ionrj;; £  "ir/.*; n o;n~ i b  rn li •■ j -?■ o u; r  ?

O Sel y que poní parar aígumas horaS i fe o- 
ftehtou defen fox de. lpíu£ ¿;fe feri* ©ojos parar mais 
alguui Emisíe--
lio J&predusdfia a ¡huufemaíld^.'pw? ^elk .yshe? 
menciaedos ieu$xaypsf:&io Ernisferig ¿os.Aiitfc 
podas, por falca de palor, a hum abifrno de eorr

*4.â fíéXP íí-írMvt* ; wvjíw vs”
^sperpeiua jíppi^l^^entrerO'decer,
& p; lubi®ríP.€j:eeéf < £§^$bí

dos ?bfê iPtóú?aue?
e^arpfjferjcprpfarkpi as 
(e e^afer^^fcpra.dQ% 

Xp-Me! pfisíftíuip-pwoa- puíppQií eotígo^ 4ras ^  as 
J.epartfe %te;mpo? o fciacúría, os días para 

AK6íháÍbp,§ .̂ ŝ.opH:e&.p ô».deipítn)9p}yífelme-íjte 
-qvtft' P pacer* &rP raorrex, ícdiuíde aíVÍdá*que Ce 
n&o. n ac eiTe ninguem, fora o mundo hum deferra* 
& íeningucm morrcífe,humlabirÍDta.
- i A efta meícoa iiiílabilidadey eam qiie íe conferí* ' I
-paa Momrqaia do vnitserÍQi, eua igualmentéiof-
gesto cada l^eina em particular > naSpodem ©s. efta 
. • • dos*

;4,;cbrp.qu 
res

t : 7 t  7 1
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dos permanecer no’nrafEttdíella^
do nao ha rnediaítiít entre o.ércíoí# é p  flúngoar.
rudo íao declinagoens , ou augmentóse ¿ por onde» 
a Eabedoria eompiara asgrindoísas ik tmaá;íe£ía*i 
qp^ndí» vai «fcípedidaidsi) ascas>rJ*0fiN!fc

a fetra despedida,¡¡ ríaosíe Tafee duíierltati*9f 
are&i ou voa imperuókyBajcaii.é decentada» íetr 
t&sjdefpedidas km  osi íeetroí p nara: iferp la Alfico % 
^adorneUosifam voos, ou defrbaios pvoasnasíOonj* 
quillas, defínalos ñas ruinas ,  em conclufam (q 
yiueui os Reinos, quandoXe acrecentam» & tan  ̂
to que acafeao de crecersdéclina¡6b, :¡ ; . 1

Que predundamente penetron eíla; raonecek  
íaria política para a conferuapam dósl rape ríos, o, 
^ereniíficno Rey ;Dom M anad, nao fe conten-; 
ton cons qs Eftados »;que lenhotéaua e.nq Portan 
gal, anhelou ao . defeub riroento dé nouos muai 
dos, 5c com leuantar huma Esfera por erapreza, 
moftrou íem duuida, que aífim como as Esferas 
arrebacam aos Plañe tas em continuos nfouimen- 
tos, alím hauia de leuar a perpetuas couquiftas 
os leus vallados: Nam me detenho em numerar 
as focas, cora que humiihou os mares, as arma­
das, cora que abalou os, Elementos, as Prouincias, 
que íojugou , os Reinos que conquiílou , os 
Imperios que auaílalou, so digo para a admiracao 
de todas as ídades , que quanto Déos concedeo 
de circuito ao Globo da térra, tanto deu elRey D.

B íj Ma-



Na-OpiniaS- de Palomeo"» & dez máis celebres 
clama CofmogfafosV ^ ^ '- ’xo'nt.em ^-^bor.da ' tetiá* 
inSfhtr* Bteî éjü&fece quinientas legoas decir cuito,
fot. 15 o. ^  ^jartóQ^^Rcebeísí^íiiáSj mendsnqiie 

féte rt}ily& quiáh encasiegoás de eoftagrangearao 
as conquiftas ddlRey Dora Mainoel ao Reino de 
Portugal v défde-a cabo^de!boaíEfperan^á na C á2 
foariay ate o cabo - de Liampa na ¡China: quatrd 
millegoas, no que rodeao asprayas dfcOrraus, Se 
do-raar verraelho rail, & duzentas..lcgoas; 110 
Rrafii corneando daJboca do>Rio das AraazOnas¿ 
aié'a eráfakla : do ¡Rio d& pratay rail & quarentale» 
goas ; 'na Africa, toda a vaftidao daquella grande 
Ptoüincia-que contera as Comarcas de Xerquia¿ 
Gérabiajíéí Dabida, & óurrpsSenborios, Cidades>!

SanEliu 
Jfidorm 
l í k ' 6 'C-

Emporios^& OafteHos que nao cabendo1 na* m'ev 
moría por innumeraneis, so cabera na admira^am 
por conquíftados, pello' que, íe conforme teíle-* 
müohkSantolfidoro, coneederab!os Romanos a 

i* Oólaüiano Celar o titulo de Auguílo , porque 
augmentara o Imperio , razam be, que ajumemos 
o nome de AuguftoaodeManoelynaosbypor-- 
que aügméncoit o Reino de Portugal, fenao tam­
bera porque acrecentou o Imperto de Chriílo. He 
elRey Dom Manoel duas vezesi Augnílo^ porque 
aduas Monarquías deu augmento-, a cemporal'pella 
exteníao do podery &r st'dpiritasÍl.pelk.proba»a^a6 

; - °  da



da f e & fe pata que fo'íTe mais prddigloíó o aug­
mento da Monarquía temporal, fe confedetaram 
dous extremos, a morte, & a vida, para que fa- 
KifTe igualmente naarauilhoío o aerecentarnento 
‘da eípiritual, fé vnirao tambcm dous contrarios, a 
guerra, & a piedade.

A grande antipatía que tem a guerra com a 
piedade, & o exereiúicrdas armas-com o culto da 
Religiao, moftrou Déos permitindo que o pacifi­
co Salamao, & nao Dauid o belli co ío lhefabricaf 
le lium templo : muitos theíburos tinha Dauid a- 
junjtado paraéfte effeito, mas tinha tambem derra­
mado muito íangue , & afíim nam foi julgado ca-* 
paz de leuantar a Déos hum templo material, qué 
ja na morte de tantos homems tinha derrubado os 
viuos templos da diuindade; ¡ JDem-noluit fb i templü 
adifeari a Dátíid, aui fufo multo boftium fanguine fe  COnfecrat. 
foiltterat.Porem fem embargo de que íejao cao 'm-dljtmtt.u 
compatiueisas virtudes com as armas ,¡ reparo que 
optimeiro íoldadoquehouue, foi hum Anjo, 6s 
que o Cea y foi o campo da primeira batal-ha, que 
íe deu no mundo: La no principio dos feculosto- 
mou Sao Miguel as armas contra Lucifer, & nana 
artendendo á fatuidad e do: lugar, em que eítaua, 
acomete© a pele ja, que quando fe trata do zelo 
-da gloria, que fe deue a Déos, ate os Anjos fe f¿- 
zem Toldados & o Céoaindaique centro da paz, 
fe o Tienta tlieatrodos. malotes confiólas, fa c lm  ¿jt 
-'-.v B iij g*‘&~



prahttmmagnwn que &
Dees para a coriícrua^ao da náttircza y criá os, an  ̂
tidocos junto aos venenos, paca crédito daríuaglo- 
ría opozuíeííe aos iníültos de hurn ̂ Lucifer :»os deí-r 
uelos dehum Miguel, Michatl Angelus pugnaba? 
cum Draconc. Na cerra acode cambera Déos cotn 
o mefmo cuidado pellos intereífes da Igreja ,.def- 
peccando Hemes contra os ty ranos, que a per le­
gue m ; Contra os Maxencios armón Deosos Con,- 
ftantinos , contra os Eugenios os Theodoíios, & 
vltimámente contra os iníültos de Mahamet íegú- 
do Emperador dosTurcos , ó zelo de Manpel pri- 
rr.ciro Monarca dos Lufitanos. ;

N b mefmo feculo, & quaíí no mefmo tempo 9 
deram principio as íiias conquisas, Mahamec, 
é¿ elRey Dom Manoel j Mahamet no anno de 
F447. & elRey Dom Manoel no anno 1497/am- 
bosde dous comforeas cao iguaes., & com íucceín 
ios tam íemelhantes, que quanto cirou Mahamet 
ao Reino de Chrifto> tanto tirón elRey Dom Ma­
noel ao Imperio de Mafomai Rende Mahamec 
ao poder das Cuas armas a Irmaa de Roma, & a 
Metrópoli do Oliente, Gonftantinopla, rendem- 
fc tambe á vitoriofa efpada delRey Dom Manoel, 
as Rainhas do mar Oriéral, & as Emperadoras dos 
Imperios , Goa » & Malaca*, recebe Goa com os 
primeiros rayos da fee , as luzes de bum melhor 
Oriente, & as tres mil pe^as de Artilharia, que



IJ
vbmitauam incendios para a defenfa de Malaca 
infielpublicad com bocas de fogo os triunfos de 
Malaca Catholiea» Entra Mahamet no Pelopo- 
neío , entra eiRey Dom Manoel em Ccilao que 
defconhecendo os íéus thefouros, adora entre 
matos de Canela ¿ o madeiro da Cruz i entre ma­
les de Aljófar* as agpas;dp.,$au£ifmp s 6$ e.ntfe fer­
ias de Criflialn as,; Chaglás dé) Chrifton Appderafe 
Mahamet da Natalia & da Grecia i jauafalla elf 
•Rey Dom Manoel o grande Imperio do Abejón, 
íojugai o- Reinoí de , Qrmus* dilata ,a-Fee j ate
jnas aagtiftíasdo eíbieito PerfianOíddgekaíe a(o Gé- 
¿ro de Mahamet a Albania, a larra , o Negro-- 
!poncpn6.asrduasIllíaside Lettíno, & Mitilene, co- 
iquiftn elRey DomManáel o Reinpde Manaba £a, 
:& de, Q¿llQa^ tomaas áuias fampfas -líhas de Mo­
zambique, no mar Atlántico, & deZoeotoia no 
-mar vermelho, &c aruorando os elle oda1 tes da fee 
n^siioyríénfaS' Rronincias do Brafif, fomeúe ao do# 
.inifrioLda ígreja bmn nouo mundo : finalmente 
pelefou o nóflb inñi&ííimo Monarca* com tam 
-grandes ;perdas»dpsRjg4nÍfm.9 * Se com tao- prodi* 
gíDÍo^augmsn'cps da RieligiadK, : que nao {ejdecer- 
rainary íeSrápímaís as fortalezas, que derrubou » 
Ou os^emplos.que erijioaps Exerciros que paíToa 
aofin da efpad^  ̂p u ^  1 mper os q'Je teduziio á fee 
;de-Cbríft;Ov :

Mas quero feuntarlfe neíte Templo da me­
tí, o -



moriátiuma Eílatikerii qiít éom^dmtfa^áin 
rodos, fe diuife a vniao deftes dous contrarios tao 
oppftos, com queíeaíliñalóü ña vida, güerra * & 
piedade: Sépara* efté effeito ,' tOrrío empfimeírO 
lugar a cabera de laño com dous rdftos, hum de 
mancebo, & outro de velho , vcffehao nos bríos

' F h * f

do pritñeiibt as victorias da Igrpja, & ñas cugás dé 
legando as ruinas ida Gentilitl&dé brbáze daqueli- 
le farnoío Altar- íábricadó por Saferñaó  ̂feraíofiñfe- 
tal , com que lhe forrñárei o peitojijue íéelRé^ 
í>OEri- Mañoel desbaratoa cbm ds btbftzes<a impié* 
dáclep eñttbñiJzoñia piedbdé n&s Altaras >?i;paf a & 
compoíiijao dos ferros, parto pellosnaeroí â colu.i  
ña*de! logo, qne- guión áoslfraelitas fque fe Comb 
coluMná f̂nfteñtOu-á ígrtjay bbmo íbgo&brazou a, 
Mdurama, córn feuñiá mad empuñliará á eípadá,5c 
na outra moftrara as fete Eftftllas, que o Afijo do 
Apócalipfetraziá na ma5 dimita ,áeípadacoráó-in- 
ftrüfñerito'das ViiStorias, & asi fétê  Eftreliás corno 
Íríñbdlo dos Sacramentos,Sacrtmemum kptemStci- 
¡itruni^uod tyidtJW trí dextera j darlheei por cetro á 
prodigiofa Varápcoñv qut Moy fes abría , ;&t-fecba- 
ña os mares, pois domafidb com füasfi otas- o O- 
ceañd , ;aos iñfiéis: oceaíioñoú naufragios f 6e ¿Os 
-fiéis triunfos; para Formar os pes, tomo áqnelias 
duas columnas p com qué ^Hercules pos termo ao 
curio da íua nauega^ao , pois pondo elRéyi Oom 
‘Mánoel com as armas o noliplus viera fas prbuas

do



^ o 'valór, poz tambem ^onho zelo aos progreí- 
:ifos dalnfidelidade , o non plus, vltra : Seraó final­
mente o mar , .& a térra, a bale defta Eftatua , 
quefe o Anj o , a quem vio Sao Xoao * tinha húm 
;pé n© m'ar, & outro na térra, no mefmo tempo , 
que el Rey Dom Manoel Íógeitou aterra aos Cíhri- 
ftaos, fomergiq aos Infieis em hum. mar de íanguej 
viua logo elRey Dom Manoel no templo da me­
moria para os aliombros, pois rudo nefta terrena 
Deidade forao extremos i ruocabitíirnomenejttf Em- 
m aw el} Emmamtel, id rjí., nobifcum Deus.

, .  . : fr

I I .  P A R T  E.

T
** Emos admirado no templo da memoria ás 

fj^anhas do noííb Rey , abrafe agora para 
’deiafogb da noífa dór o templo do cora^ao. A 
morte quetem poder para defterrar os bomens do 
mundo , nao tem poder para defterrar dos cora- 
^oens o fentimento, permanecen! a pefar defta ti­
rana as magoas, continuao as lagrimas , perfeuerao 
as íaudadts , & nunca mais vinos eftao no mundo 
os Heroes , do que quando os chora mortos o 
mundo. Grande proua defta verdade a de Abía- 
lao ; vendóle Ábíalao íem filhos, & íem fuccef-
fao, ( vnico meio cora que os mortaes fe fizem 
eternos) determinou para deixar alguma lembran > 
ca de fi , de fabricar o fepulcro era qtie.o háoíaoj

C
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Z -Ét¡Z>C4p ■ 'J ium, boc erit mommentum-enter-t&r;-,. non
l S í 'i ’ nonints mei rhz  cafo mais admirauelí ver. a Abfa.- 
&wmen.yjlz0 abrir a-íepultBrar para íe aífegurar a vida, bufo-: 
™4d 7ú cat no hoíjaício das íombras, o Oriente dá fea; 
erexic 4l> gloiia , & nodepofito dasfeas cinzas, o theíouro r 
falm, qw- ^ . jínraortí;li(iadeLoh inao eftrankeis o cafo*queriadamfftfnt „ 1 . f  ,,i l ,
/«7/í ^mí'Abfalao- eternizar a fea lebran^a-nos cora^ces dos 
triüpkaie.: ;vindouros, & para efte em ito , nao achcu raeio> 

mais tfticaz clo quea fabrica de hum- fépulcro-; non 
babeo filium-, Éu , dizia Abfaiam ,■ ja nao poíío vi- 
uef na pofteridade dos filbos, mas bem p.oíTo ain- 

exi(Hr*4nt; da viuer nosíemimentos da pofteridade , & já que 
perdías eípdrantjas dfe deixar fecceffores dos meus 
Eftados, farei! com que deixe aos meus Eftadós ». 

: íaudades;; á vifta deíie meu fepulero, deípei tarfe - 
ha a memoria do meu nome , & fe chorarem os 
defeendentesa minha moite.ferá para mim cada 
Goracao bum trono,- era qne tomareLareinar,cadaí 
fufpirofera hurr? obíequio, & cada lagrima humi 
xúiyazo  ̂ non babeo fiium, bocerií monimentum nmi*
mí men-

Mas que van-s forao as efperan^as de Abfaiam , 
pois nena, teue filhos, que reparaíiem a fea mortal!- 
dade, n e md efe e nd ente s, que choraíiem afeamor- 
te ; & pello contrario , que bem fondada he a glo­
ria doSereniííimo Rey Dom Manoel, pois deixou 
aPortugal tantasknagensfuasj quanros erao os feas 
fohos 5 & tantas íaudades ao mundo> quantas ¿rao .as

iu as



filas virtudes: Efcréue Atherieo daquelle famo 
Rey de Lidia, chamado G'iges, que leuantara k}ij'Jap¿  
fuaeípofa hum maufoleo de huma tam cxceíTma ; 
altura > que fe podía fácilmente ver de rodas as par­
tes do Reino, & eu , íe me fora poííiuel, fabril 
cara hoje ao noíTo inui&iflimo Monarca hum íe- 
pulcro , que fe defcobriíle das quarro partes do 
mundo, da Afia no Oriente, da Africano meio 
dia , da America no Occidente , 8¿ da Europa no 
Settcnrriao A villa delle real maufoleo , derrete- 
lia a Afia as fuas perolas em lagrimas, & eiqueci- 
da do valor dos feus diamantes, empregaría na e- 
Itima^i6 deltas cinzas, o leu cuidado; a Africaíe 
retiraría para o interior dos feus defertos, & corao 

Jamentduel ecco das fuas queixas, retumbaría o 
inais profundo das cauernas*, tornaría a America 
a íe efeonder aos noíTos olhosem demoltrafam 
de fentída, & obrigariaaté a barbaridade dos feus 
habitadores a conceber ternuras, & admitir fau~ 
dades : chorariao finalmente todos os Reinos da 
Europa as memorias do nodo Rey , em agradecí- 
mentó de feus beneficios, & fe nao os vejo pro- 
ílrados diante deíle voífo cumulo, ó giorioíoMo­
narca , vejo, que eílao adorando fobie os altares 
dafama, os reí pía odores da voíTa virtude.

Lernbraíe Cafteila que quando rebellada ao 
Emperador Carlos V. vos elegeo por leu Rey , 
deíprezaílesa grandeza da fuá coroa, maní fe lian- 

ff; C ii do■ -.i ■■ ■ 1 *



dócom ^  Pi^cépe
deuia áo 'valóf da fila eípada, nao faziacaíodos 
Reinos ,̂-qüe Iheoffereciaa fortuna. Agradeceuos
a República de Veneza o- poderofo íoccorro dos 
!q'ú̂ ¿b-:naíf̂ !t<̂ dd'5V.&rt îifa- ĉJa^y.queJhe' inán» 
daftífr/oo&fráó's-íníuiÍfóíS-?dos- Turcos, que so da:
ínterpofi^aodo voífo bra$d inuendueL, fe podía 
éfperar ó e-elipfedas Lúas Otomanas  ̂Attribué R ó- 
¡ma áosf rimotes do voífo zelo, 'a emenda dos feus 
roftiuiies, pois áuifando por voííbs Embaixado- 
res aó Papa Aiexandre fexto do deícuido com que 
fe viaia ríaquellaMetrópoli da Chriftandade, refrea- 
Éés: á liberdadedos vicios, admirandofe o Vatica­
no, dequetmeíTe Portugal hum Rey nao menos 
capaz* ds reformar* a I^rejí, que de donquiftar o
m que viugs rao os/ientimentos, que 
te ücaráb pella morte de hum tao grande Rey , ó ■ 
Portugal, íendo que por grande que feja o excedo 
da tuá ddt v; nao- dejpodera: Huncadguaiár eóm a . 
grandezadadua pérdai !Sab¿fc-qué grandes- danos 
caufa adaum Reino* a raotte-de hum born Prince' 
pe ? a morte de hum-Princepe bom , be liuma tao 
gránde perda * qñe sda prebenda- de Déos, he1 ca  ̂
paz para a refláurárvprona í1 fy.

Edaua Moyíes com Déos no monte Sinaí em 
dilatados ’ColloqürQ,s . déliciofameñté enleuado, 
qúandb o poub d;e ííraéf, pérdidas ja as eíperan- 

de o coriiara veíj tratoü com Arao daeléifao1 
■ 'v ' ■ - de-



de hum nouo Rey y fa n o b if Déos y cjjé nos 
dant y enim kuic ^viro nefcimus quid acáderit*
la que Moyfes deixou 0 gouerno , queremos, di- 
saín os íídaelifas, que em íeu lugar os Deofes nos
gouerneniJa c  nobis Déos quinospracedmt; pois por­
que bao de ter qualidades diuínas osíucceíTores de 
Moyíes^óc patá-que heémpenhar os thefourosda dn 
úiridaderia ieftaüra^ao da per-da de hu horré ? Reí- 
pondo com o A-hulen fe,eraMoy íes hu Princepe tao 
cabal, Se'tao perfeito , que nao hauendo éntreos 
horaens, qúem podeíle íuftiruir os íeus talentos, 
sodaprefenga dé Déosíe podía eíperarofiiprimé- 
to da fuá falta, nulíus talis Vi Aíoyfes videbatur inue- 
niendus , vifum ergo fnit eis , qttod nulíum fefficientem 
direóíoremhabere:poterantniji Deus efjet; Aprende da- 
quid Portugal qu e intereífado eftas na conferua- 
£.10 do Princepe;que te gouernajSc ve juntamente, 
que judas íad as faudades ddfte Rey, que choras;: 
que so Déos he capaz para eórapenfar a peída dé 
Princepes perfeitos, fac nobis Déos qui nospneeedant.

Mas que muito que fe ja neceíFaria a preferida 
da Diuindade para rel'azer os danos , que caufou^ 
mriríe delRey Dom Manoelj quando eíRey Dom 
Mánoel participou na vida os maióres attributos 
da Diuindade; os maiores atrributos daDiuinda- 
de f rallo em ordem as obras ad extra ) os ni alores 
ártributos da Diuindadey íao a- Omnipotencia; 5c 
a Mifericórdia, a Ornnipotenpia' na criacao do = 
■v-!̂  ': ' C ilt . ■ mun-



mundo , & a MiTerí Gordiana redemp$am dos lió = 
mens. Reíplandecerao em clRey Dom Manoel e- 
ftes dous attribütos, a Omnipotencia peüa mol ti- 
daó dos templos que erigió, Sí a Miíericordia 
pellos empregos defta Tanta Gafa que fundou. Va­
mos ao primeiro ; diz Filo Hebreo no liuro Tegu- 
do da Monarquía,que Déos fabiicou o mundo a, 
modo de hum templo, o que parece entendeo So 
Paulo , chamando templo ao homem , que nao 
he curra ccuíaquehum pequeño mundo , nefritis 
quía tem&hm Dei eJHs ? A eíte grande templo do 
MundoTerueo Empíreo de íacrario ,oSol,&a Lúa 
de alampadas, os montes de Airares, asEftrelías 
de vellas, as inteiligencias de miniftros, as auesde 
muíicos, o Homem de Sacerdote, os anímaes de 
viétimas, o Ceo dete&o , & a térra de pauimen- 
to ; logo, Te huma ffiefma coufa íao o mundo , ñc 
hum templo, digamos que elRey Dom Mane el 
fabricou maisdecincoenta mundos, porque apor­
que edificou m ais de cincoenta templos, que af- 
ílm como o mundo he hum grande templo, aíhm 
cada templo he hum pequeño mundo; Eis aquí o 
como elRey Dom Manoel imitou a Déos no attri - 
buto da Omnipotencia, a gloria que alcan£ou em 
o ter imitado no attributo da M Tericordia , he 
,aínda maior.

Affirma o ProTeta Rey, que o attributo da 
Miíericordia he luperior a todos os attribütos da

Di-



© iuihJaie, mifratkms efa jupet ampia operó cjMfij&imif 
& da Santo Hilario a razaó , ideoprxflat ccetertí ope*144" 
tibíes mtfeticpdió, quid magnifica ejw operatio fyimmS- 
fuá efi y mftricordia VíTo e}us, vfm alienttí , todos os 
maís attributos de: Déos faó créditos da fuá g lo -144. 
ría , a hmpHcidade heo crédito da fuá natureza,,
¡a independencia he o crédito do feu poder ,&  a:; 
etemidade he o crédito da fila dura^aó^masoat- 
tributo da Miíericordia, he- o remedio da- noííaf 
miíéria , 5s he aceao muito mais glorioía, reme-¡ 
dearas miferias alheas, que oftenratos iuftres da 
ppopriagrádeza, por onde difle Sao Ioao Chrifofta- 
mo, que a virmde da Mifericordia era para o ora  ̂
dor o maior aíTumpto dos louuores de hum Prin- 
cepe, f i  quts Principen laudare m ellajnhil ei adcb de- 
corum adfcnbet atque mifricordidm. Perdoainospoisr  
miíéricordiofo Princepe , íe deixamos* todas as 
memorias dávoíía grandeza , pata celebiarmos so- ’ 
os triunfos da voíla piedade; admiremís outros 
das continuas viítcria3 que aícanjaftesctn ambos 
os Emisferios , o zelo com que fundad:es efta (an­
ta Gafa da Miíericordia, he o vnico emprego da 
noíTa admirado y que muito maior bem reíukaao 
mundo-, do amparo dos Orphaos, que daconqui- 
íia dos Reinos, do enterro des mostos, que da 
vaííaiagem dos viuos , St da vifita de pobres, en- 
cubert os que do delcubrimenro-de nouos mundos, 
mkeramnes ejití fiper amnia opera ejmt.

á y  ■ Mas

i ?



^-'Mas íe a Mííericordií he milito para celebra­
da nos Píiiicépes;, tambera he muito para agrade- 
¿ida nos vaíTalosj á diuina Miiericordia , §£ inara 
^Omnipotencia diuina ¡j ou a qualquér dos mais 
attributos promete Dauid eternos agradeciméros, 
Miferkordias Dominiin aternumeantabo; íabeis por­
que? porque Dauid ic conhecia mais obligado á 
diuina Miídrícordia , do que a nenhura -dos .attri- 
hutos diuinos, & o que exceííiuamente'obriga, 
so em huma etemidade íe paga, Mijericordidí Do~ 
mini iñ otternum cantabo j eítaa meu ver , he a razad, 
porque entre tantas tgrejas, que edificou elRey 
Dom Manoel, so efta le ihc moítra nefias annuaes 

íexequias eternamente agradecida, que no mefmo 
ilugar, em que cfte piadofo Princepe competió 
com  a diuina Miiericordia,razad era, felhe prepa- 
raííe hum agradecimento, que compeciíTe com a 
diuina Eternidade, Mifericordias Domini in aternu 
.cantaba. A morte mais fentida,que houue no mu­
do, foi a do innocente Abel, pois fecundo o A- 
búlenle, leus paysá chorarao pello efpa^o de ce 
annos, &(e no hm delles fufpenderad finalmente 
as lagrimas, & diuertirad as penas, mais de cento, 
& quarenra, & noue atines ha , que ella íanta 
Caía íufpira pello íeu Rey cora tao víuas íaudades, 
que no mefíno tempo , que o chara morro aos íen- 
tídos, o refuícitanos cora^oes ; morreo el Rey D. 
Majnoel huma so vez ao mundo, mas nace todos



annos ao femimento , ü , éflétúmulo, he o te f e íj  
que Ihe forma a nofla dor , efles panos íao asma-; 
tilhas, eflas fachas que ardem, fao os Aftros que 
nefte fúnebre nacimento predominad, Se fe hé 
verdade [ como nao duuidó ] pois oafívrma Santo 
Epiphanio que o fepulcro do Profeta Daniel eftá Sar.ehu 
feito com tam rara architeótura , que nao so nao.. a ; notan vt
cnuelhece com o correr dos annos, mas antesta Da- 
qual prodigioío Eeniz continuamente fe renoua,nitló, 
renoaafe tambem todos os annos a pompa deftc 
fúnebre apparaco, que era bem deuidoao Femz 
dos Monarcas, o Feniz dos íepulcros, Vocabitur 
nomen ejas Emmanuel . Emmamel, id cjl, ncbifcum 
Defts,

I I I .  P A R  T E.

F inalmente viue elRey Dom Manoel no tem­
plo do entendimento para os deíenganos, 
pois achamos hó eclipfe défte Sol, o remedio da 

nofla cegueira , & debaixo deíte tumulo, o au­
ge da nofla fortuna, O maior auge, que fe 
pode imaginar de fortuna, he chegar hum 
homem a fer Rey, & para chegarmes a eñe pon­
to de grandeza, bafta que confideremos neftas cín- 
zas, o fim, era que ha.o de vir a parar todas as 
grandezas, que o heme era fe eonfiderando mor­
tal, de eferauo fe faz Rey, & era íeefquecendo 
da morte, de Rey fe faz eferaup. Foi Adam o

D 'p r i - y g S
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primeiro homím, & primeiro Rey que houu$r 
no mundo, naíceo efte primogénito dos Monar- 
cas com a innocencia original por coroa, os Ele­
mentos por. íubditos, & os frutospor tributo; a- 
quelta> térra vermelhá, com que Déos o formou3, 
foi aíua purpurado mundo lhe íeruio de palacio,,

. o Paraizo»■ terrealide trono , faciamus bominem¡ 
ad imaginem, &  fimilitttdtnem noflram, 0" ptafitptfiy 
cibus mam., &  Vólduhhfis cali y &  bejiijs ,,, Vnincr--
f a  ue

Mas vejamoso que Deos- fez para coníeruar m  
Adao Rey, & jantamento o que excogitou ode-^ 
monio para lhe tirar o Reino. Déos-para confer- 
nar a Adao Rey , lcmbroulhe a mortt r vmrte mo* 
riertS i Se o demonio y felo eíquecer ;da morte pâ  
ralbe tirar o Reino, nequáquam moriemini', lámen- 
tauel eCqúecimento 1 de que nunca fe efquecerá' o** 
mundo i. cakio Adao da altura', etn que. eftaua , ,  
Utoque a morte lhe paííbu por alto, ■&= logo que 
preíumio fer im mortal-,- ccfíbu de* íer Rey , ne- 
garamlhe.os animaes a obediencia?, rebellaramíev 
ao íeu Imperiosos Elementos, pertmbaramlhe as 
paixoens o juizo, a purpura íe lhe. conuerteo era? 
folhas, Se a íoberania do cetro, nawileza.de hm  
arado ,.eis ahí como o efquecimento da morte ti« 
ra ascoroas ^vejamos.agora como aiua lembram 
<¡sl as Jeftitue.'

Quando D eos mandau cortar aquella tam



' l ,

lebrada aruore, etn que íe figuraua ó Impétió de 
Nabuco y aduirtio por hum Anjo, qué fe nao  ̂
arrancadera as raizes germen radiatm ejttsin térra j i  Daniel #  
nite; pois para que he cortar as ramas, & per- 
doar á raíz vnico principio dos males que fe ata- 
lhaó ? dilloha o mélhor interprete deíle mifteríoi 
D anielícom ocortardosrim osquizD eosm o- 
llrar que tiraua a Nabucodonofor o c e tro ,& c o  
ordenar, que ficaífem as raizes, deua entender 
•que lho hauia de tornar a dar, porque a profun- 
didade deftas raizes era hum pronoftico da futu­
ra humildade deíle íbberbo Rey , & quem abate 
os penfamentos á raíz da fuá mortalidade, mere­
ce Jeuantado ao zenith da primeira grandeza, 
quod autem prxcepit, Vf relinquerttw germen radicu Id, ibid. 
arboris , regmtm tmm t'tbi mam bit: Applico eíle íuc- 
ceífo de Nabuco a todos os homens era geral 
com a tnefma metaphora da aruore. He o ho- 
mem huma planta racional, em que o carpo té 
lugar de tronco , os bracos de ramos, os con- 
ceitos de folhas , as obras de frutos, •& os cábe­
los de raizes, o que deu motiuo aos Filofofos 
para o chamaran aruore as aueífas , porque 
tera as raizes para fima, ao contrario das m ais 
plantas, que as tem para ba ixo.

Com a luz delta doutrina deícubríremos hum
mifterio , que por ventura tilinguear ate agora al-; 
can§ou: Que razana cene a Igreja para abrigar

D ij aos
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¿os fiéis, i  que tomáfiem cinzas ha cabeja ? ( qué 
tambero hoje he día de cinzas, Sí de cinzas reaes) 
'que razatn digo teue a Igreja, parados por cinzas 
na cabera , antes que em qualquer outra parte do 
corpo ? naofora melhor, que a? puzeflemos fobre 
os olhos para defengano, do que imaginamos íer, 
& para eípelho,do que Tomos ? ou verdadeiraméte, 
que as tomaílemos na boca,que fe a boca foi a que 
comeo o pomo vedado, julio era experimentaíTe 
no deíenxabido das cinzas, o caftigo da fuá in* 
temperan5a ; eom as cinzas na palma da mao* 
alean jaria o di fe reto, que vnidas íao as cinzas co  
as palmas, & nam confiara o Matemático na ex» 
tenfam dalmha vital > vendo ñas. linhas da mam 
cárteres de morte ymasvejoa multa razab, eo que 
a Igreja mandou aos homés, que tomafiem cinzas 
na cabera; fao os homens [ como.já dille] aruores- 
as auefías, emque oscabelos tem lugar de raizes, 
logo fe para Déos moftrar j que hauia de reüituic 
Nabucpdonofor ao Reino , ordenou que as raizes, 
da atuore fi calle m na térra ,, germen radienm arkork 
in térra ¡inhe; para a Igreja tornar a por o hornera 
no trono , donde a fuá maidade o derrubou, en­
terra as raizes de lia plata racional com Iheporcrn-’ 
zas na cabera , que dó mefmo modo, que a raíz:; 
sitando debaixo da térra brota mais vÍ£ofapara as» 
glorias da primauera* áfíxm o. homero.', que rreudeer' 
no péfaméto aterra , em.que fe ha de tomar,torna»



i\

I

ramais gíorioío a poífuir as primeiras grandezas, 
germenradlcamarborisin térra Jtntte, Regnumtmmtt¿: 
bi manebiti

Supofta efta verdade , me leja licito dizef, ó ío< 
berano Princepe, que muito mais deuerños as 
voífas cinzas, do que as voífas viótorias, que íe 
as voílas visorias nos admkao , as voífas drizas 
nos coroao, & fe cóm o poder, das armas auaífala- 
ftes os maiores Reys, pode a vifta deftas morrá- 
ihas transformar em Reys os voífos valíalos; f i, 
elle fúnebre filen§io, cottíqúe nos eftais dizendo, 
que todos hallemos de morrer, he capaz'para nos 
reftituir a qualídade de Reys, cora o dominio das* 
paixoens, 8¿ o fenhório dos apetites, que oefque- 
cimento da morte nos tirou, <Se fe bem ponderar- 
mos o que agora fois no íepulcro, chegaremosao^ 
que fortes amigamente no trono, que o  mefmo 
he no homem oconfiderarfe mortal, que ó alca­
far hum Reino, germen radicum arboris in tcrrd jtnitef 
B êgnum tmm t¡bi mane bit.

Temos venerado a prefen$a do noífo Rey no* 
templo da memoria para o alfombro, no templo 
do coracam para o fentknenro, Se no templo dó 
entendiraentopara© deíengano-, que para íer el- 
Rey Dom Manoel aplaudido Rey de glorioía me­
moria s razao era nos deixaíTe a rodos- igualmente* 
alfombrados, sécidos, Se defenganados, aílbmbra- 
dos das fuasíaganhas, fentidos pellas ncfías perdas,

D iij , as.;

1 9



& deícnga nados dasnoílas vaidades, S¿ das íuas 
grandezas, v'ocabttttr nomen t\uÁ Emmffltttl: Emma- 
mtely id ejl, nobifcttm Deas.

Mas ay! que eífces meímos iemplos , que para 
huma terrena Mageftade efta© abertos, para a 
Magcftadé diuina íára Ínter ditos; eftá interdito 
o  templo da memoria, pello efquecimenco dos 

. f e  as beneficios,eftá Ínter dito o templo do coraban, 
pellas efquiuan^as do noflo amor , eftá interdito 
o templo do entendimento pellas treuas danofla 
cegueira j abramos logo eftes tres templos a Déos, 
¡fe o nam queremos obrigar a que nos ponha no 
templo da fuá Mifericordia, o interdito ; abrafe 
.o templo da memoria ,para vertnos a omnipoten­
cia cora que pos criou, ia piedade cora que nos 
temió, & á prouidencia cora que nos conferirá: 
¿abrafe tambem o templo do cora^ao , para delle 
defterrarmos ó  amor profano., & admitirmos o 
díuinp i abraie finalmenteio templo dp entendió 
mentó, paraconkecermos ó que fomos nos, & 
p que elle he, & elle tambera nos abrira no Ceo, 
O templo da fuá gloria. A i ‘juam nos per ducal 
pmmposens,  ̂ - r  ;


